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RESUMO 
 
São fundamentais estudos a respeito da utilização de misturas forrageiras, em 
especial gramíneas com leguminosas, para uma melhor compreensão acerca dos 
potenciais que estas podem trazer para o sistema pastoril, visando  melhor 
utilização dos recursos naturais, como também de uma atividade mais produtiva e 
sustentável. Neste trabalho objetivou-se avaliar a produtividade e o comportamento 
ingestivo de ovinos em sistemas pastoris mistos. O experimento ocorreu entre os 
meses de julho e setembro de 2024, e contou com 2 tratamentos, sendo eles o 
tratamento pastagem de aveia exclusiva, que continha somente a gramínea 
forrageira Avena sativa L. (aveia branca), e o tratamento  de pastagem consorciada 
com leguminosa composta de aveia branca, e Pisum sativum ssp. Arvense (ervilha 
forrageira), com 3 repetições (piquetes) por tratamento. Foram utilizadas 18 ovelhas 
adultas, das raças Texel e White Dorper, com idade entre 2 e 5 anos, e um número 
variável de animais reguladores. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados (DBC), cujos resultados  foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e as médias dos diferentes tratamentos comparadas pelo Teste de Tukey 
a 5% de significância. As avaliações foram realizadas em três períodos distintos, 
com um intervalo de 21 dias , com exceção do último,  menor devido ao final do 
ciclo da aveia. Para caracterização do ambiente pastoril foram realizadas 
avaliações da composição botânica, morfológica e bromatológica da pastagem. 
Para avaliação de comportamento ingestivo foram anotadas as atividades 
realizadas no momento,  a cada 10 minutos, considerando as atividades de pastejo, 
ruminação, ócio, consumo de água e interação com outros animais. Foi estimada a 
taxa de bocado dentro de um período de 40 minutos pela manhã e 40 minutos à 
tarde, por avaliação visual. Aferiu-se a taxa de acúmulo de forragem com a 
utilização de gaiolas de exclusão de pastejo. Os animais foram pesados 
semanalmente para acompanhamento de desempenho. A proporção de folhas e 
material senescente foi superior no tratamento de aveia exclusiva (p ≤ 0,05), assim 
como a proporção da aveia, que diferiu entre os dois sistemas (p ≤ 0,05). Houve 
interação (p ≤ 0,05) entre tratamento e período sobre as variáveis colmo e relação 
folha:colmo. A proporção de outras espécies vegetais (referente às plantas 
daninhas) foi elevada no sistema de consórcio com leguminosa (p ≤ 0,05). Com 
relação à composição bromatológica da pastagem, a menor proporção de colmos 
no tratamento com a leguminosa contribuiu para menor porção de FDN (p ≤ 0,05), 
e o teor de Ca também foi maior (p ≤ 0,05). Não houve diferença entre tratamentos 
(p > 0,05) para a massa de forragem disponível aos animais, nem na quantidade 
total de forragem produzida ao longo do ciclo produtivo. Não houve diferença (p > 
0,05) entre os tratamentos sobre o ganho de peso médio diário e ganho de peso 
por área; também não houve diferença (p > 0,05) no tempo gasto em nenhuma das 
atividades (pastejo, ruminação, ou outras) entre os dois sistemas avaliados. A 
presença da leguminosa em consórcio com a aveia branca não afetou o 
desempenho e não interferiu no comportamento ingestivo das ovelhas. 
 
Palavras-chave: pastagem; ovinos; consórcio; leguminosa. 

 



  

 

 
ABSTRACT 

 
Studies on the use of forage mixtures, especially grasses and legumes, are 
essential for a better understanding of their potential for pastoral systems, aiming at 
better utilization of natural resources and a more productive and sustainable activity. 
This study aimed to evaluate the productivity and ingestive behavior of sheep in 
mixed pastoral systems. The experiment took place between July and September 
2024 and included two treatments: an exclusive oat pasture treatment, which 
contained only the forage grass Avena sativa L. (white oat), and a pasture 
intercropped with a legume composed of white oat and Pisum sativum ssp. arvense 
(forage pea). Three replicates (paddocks) per treatment were used. Eighteen adult 
Texel and White Dorper ewes, aged between 2 and 5 years, and a variable number 
of regulator animals were used. The experimental design was a randomized block 
design (RBD), whose results were subjected to analysis of variance (ANOVA) and 
the means of the different treatments compared by Tukey's test at 5% significance 
level. The evaluations were carried out in three distinct periods, with a 21-day 
interval between each, except for the last one, with a reduced number of days due 
to the end of the oat cycle. Period 1: July 24th to August 15th; Period 2: August 15th 
to September 4th; Period 3: September 4th to September 18th. To characterize the 
pastoral environment, assessments of the botanical, morphological, and chemical 
composition of the pasture were performed. To assess ingestive behavior, activities 
performed at the time were recorded every 10 minutes, considering grazing, 
rumination, idling, water consumption, and interaction with other animals. The bite 
rate was estimated by visual assessment within a 40-minute period in the morning 
and 40 minutes in the afternoon. The forage accumulation rate was measured using 
grazing exclusion cages. The animals were weighed weekly to monitor performance. 
The proportion of leaves and senescent material was higher in the oat-only 
treatment (p ≤ 0.05), as was the proportion of oats, which differed between the two 
systems (p ≤ 0.05). There was an interaction (p ≤ 0.05) between treatment and 
period on the variables stem and leaf:stem ratio. The proportion of other plant 
species (relating to weeds) was high in the legume intercropping system (p ≤ 0.05). 
Regarding the chemical composition of the pasture, the lower proportion of stems in 
the legume treatment contributed a smaller portion of NDF (p ≤ 0.05), and the Ca 
content was also higher (p ≤ 0.05). There was no difference between treatments (p 
> 0.05) for the forage mass available to the animals, nor in the total amount of forage 
produced throughout the production cycle. There was no difference (p > 0.05) 
between treatments regarding average daily weight gain and weight gain per area; 
there was also no difference (p > 0.05) in time spent on any of the activities (grazing, 
rumination, or others) between the two systems evaluated. The presence of 
legumes in consortium with white oats did not affect performance and did not 
interfere with the ingestive behavior of the sheep. 
 
Keywords: pasture; sheep; consortium; legume. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
Na produção pecuária é fundamental conhecer os processos que estão 

envolvidos no sistema, em especial os ecossistemas de pastagem, que são a base 

da produção de ruminantes no mundo, para assim propor estratégias claras de gestão 

que visam melhorar a produção de alimentos de qualidade para consumo humano. As 

estratégias de gestão do pastejo, fundamentadas na compreensão do processo de 

pastejo, são cruciais para promover sistemas pecuários que sejam produtivos, 

competitivos e sustentáveis (SAVIAN et al., 2020). 

Essa produção pecuária tem sido inserida em sistemas mais complexos e 

completos, como a integração lavoura-pecuária, que surge como  opção para regiões 

tipicamente agrícolas, que possibilita a utilização de pastagens anuais na alimentação 

animal e/ou plantas de cobertura em rotação com cultivos anuais de grãos. Da mesma 

forma, em áreas tipicamente de pecuária, cuja agricultura entra como uma opção para 

a reforma ou estabelecimento de pastagens (MORAES et al., 2011). 

No presente trabalho, foi proposta a avaliação em pastejo com ovelhas, 

considerando uma mistura de plantas que tem sido utilizada comercialmente, 

denominada mix de cobertura, com a finalidade de melhoria de condições de solo e 

controle de plantas daninhas. A utilização desse mix com plantas de cobertura pode 

proporcionar benefícios maiores para o sistema do que o cultivo de espécies solteiras, 

e seu uso vem crescendo ao longo dos anos, visto sua maior disponibilidade de 

nutrientes para as culturas e maior proteção do solo (SILVA et al., 2021). 

Essa área de cobertura de inverno é utilizada em sistema de integração 

lavoura-pecuária com semeadura de milho ou soja nos períodos de verão. Na região 

Sul do Brasil, o uso das pastagens de inverno intercaladas com culturas comerciais 

no verão constitui uma estratégia bastante importante em razão da carência de 

alternativas de cultivos agrícolas economicamente viáveis durante o inverno 

(BALBINOT JUNIOR et al., 2009). 

E para os animais, as leguminosas podem representar uma solução válida 

para satisfazer as necessidades crescentes de proteínas, além de garantir papéis 

ecológicos e ambientais positivos, melhorando a sustentabilidade da atividade 

pecuária (RENNA et al., 2012). Seu uso pode favorecer as condições do solo e a 

ciclagem de nutrientes (RAO & KERRIGE, 1994), e sua utilização em consórcios 

forrageiros pode contribuir para a otimização dos recursos envolvidos, proporcionando 
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um maior equilíbrio na dieta dos animais no decorrer do ano (SANTOS et al., 2002), 

além de aumentar o período de pastejo, o que irá resultar em uma melhora no 

rendimento animal (ASSMANN et al., 2004). 

Além disso, os animais em pastejo estão muitas vezes submetidos à uma 

variação na oferta de alimentos devido às características mutáveis do ambiente 

pastoril, e assim acabam por modificar suas tomadas de decisões na escolha do 

alimento, de forma a selecionar uma combinação adequada de nutrientes que 

permitam sobreviver e manter sua produtividade (GINANE et al., 2015). Tais 

mudanças das características das espécies forrageiras em pastagens cultivadas, ou 

até mesmo em campos nativos, representam um desafio aos herbívoros em sistemas 

de produção a pasto, visto a necessidade de se adaptar às flutuações diárias e 

periódicas das concentrações de nutrientes, toxinas e estruturas das plantas 

(PROVENZA, 2003 b). 

Por mais que as espécies utilizadas como cobertura possam ser usadas para 

o pastoreio, estas são utilizadas com a finalidade principal de cobrir o solo. Desta 

forma,  oferecem proteção contra possíveis processos de erosão e lixiviação de 

nutrientes, sendo, usadas como produção de grãos e sementes, silagem, feno, ou 

como fornecedoras de palha para o sistema de plantio direto (LAMAS, 2017). 

Embora, como já destacado, essas espécies possam oferecer benefícios 

nutricionais e ecológicos, seu impacto no desempenho e no comportamento alimentar 

de ovinos ainda é pouco explorado na literatura científica, especialmente no que se 

refere ao uso de leguminosas e outras plantas como as crucíferas, como alternativa 

forrageira em consórcio com gramíneas, em período de inverno. A hipótese desse 

trabalho foi que o uso de diferentes plantas juntamente com a aveia, como base 

forrageira, poderia influenciar o padrão de consumo e o desempenho de ovelhas em 

pastagens de inverno, utilizando-se o mix de cobertura para fins de pastejo nesse 

período.  
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2. OBJETIVO(S) 
 
 

2.1 OBJETIVO GERAL: 
 

Avaliar a produtividade e o comportamento de ovinos em sistemas pastoris 

com pastagens consorciada de aveia com leguminosa, também denominado mix de 

cobertura, em área de integração lavoura-pecuária. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Avaliar a composição botânica, morfológica e a composição nutricional das 
pastagens de aveia branca exclusiva e de aveia branca consorciada com 
leguminosa;  

 Avaliar o comportamento ingestivo de ovelhas em pastagens de aveia 
branca exclusiva e de aveia branca consorciada com leguminosa;  

 Mensurar a taxa de acúmulo de forragem em pastagens de aveia branca 
exclusiva e e de aveia branca consorciada com leguminosa; 

 Mensurar e quantificar o desempenho de ovelhas em pastagens de aveia 
branca exclusiva e de aveia branca consorciada com leguminosa. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

3.1 UTILIZAÇÃO DE PASTAGENS MISTAS NO AMBIENTE PASTORIL 
 
 

De acordo com Provenza et al. (2003a), ambientes pastoris que apresentam 

uma maior diversidade de espécies podem refletir em maior desempenho animal, visto 

que forragens em monocultivo irão restringir a seleção de alimentos, podendo resultar 

em inadequada ingestão de nutrientes, mesmo se a espécie forrageira apresentar 

adequado balanço nutricional. Para os autores, permitir o forrageamento pelos 

herbívoros em ambientes de maior diversidade de espécies de plantas causará uma 

influência direta nos padrões de alimentação, viabilizando não só o consumo de 

pequenas porções de várias espécies (o que traria grandes benefícios ao seu 

metabolismo), mas também a permanência e a diversificação de um maior conjunto 

de espécies no dossel forrageiro, promovendo a preservação de ecossistemas. 

Quanto mais complexo for o ambiente pastoril, maior será a diferença 

(benéfica) entre a dieta selecionada e a composição química e botânica da vegetação, 

sendo que em pastejos de intensidades excessivas há uma diminuição da diversidade 

florística e funcional em pastagens heterogêneas e complexas, reduzindo a diferença 

entre a forragem oferecida e a selecionada (CARVALHO, 2013). 

A semeadura de aveia branca em associação com leguminosas forrageiras 

representa um exemplo de culturas companheiras, referidas também como nurse 

crops, companhion crops, cover crops. Esta é uma prática de elevada eficiência 

técnica e econômica para implantação de pastagens (ABREU et al., 2004). Sanchez 

& Salinas (1982) comentam que a associação entre culturas e espécies forrageiras é 

bastante específica para cada local e depende das condições climáticas e de manejo. 

Afirmam ainda que os resultados dependem primeiramente das espécies forrageiras 

e das culturas com as quais estão associadas.  

As leguminosas forrageiras trazem diversos benefícios em um âmbito 

agronômico: contribuem para a economia de nitrogênio (N) das terras agrícolas devido 

à sua associação com as bactérias fixadoras de N. Além disso, são capazes de 

aumentar a produção de forragem, seu valor nutricional, e por consequência, a 

produção de leite/carne pelos ruminantes, especialmente em áreas com baixo aporte 

de N (MARTEN et al., 1989; FRAME et al., 1998). 

Muitas leguminosas são vendidas em misturas de sementes com gramíneas, 
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esse mix forrageiro tende a ter maior produção anual de forragem quando comparado 

a monocultura (KIRWAN et al., 2007; CONNOLLY et al., 2009; NYFELER et al., 2009; 

NYFELER et al., 2011;FINN et al., 2013; STURLUDÓTTIR et al., 2013). Esse aumento 

da produção pode ser atribuído principalmente pela maior eficiência no uso de 

recursos, como água, nutrientes do solo e luz, e é fortemente influenciado pela 

proporção de leguminosas na mistura e a quantidade de fertilizante nitrogenado 

utilizado (PHELAN et al., 2015). 

Essa capacidade do mix forrageiro em produzir mais forragem do que seus 

componentes individuais tem sido chamada de “complementaridade de nicho” e tende 

a ser observada quando as espécies se diferem de forma significativa em seus grupos 

funcionais (NYFELER et al., 2009; SANDERSON, 2010; FINN et al., 2013). Sua 

aplicação mais antiga e óbvia na agricultura de pastagens é justamente em misturas 

de gramíneas e leguminosas (BURDON, 1983) e o efeito de superprodução foi 

confirmado em grande variedade de locais, com diferentes tipos de solo e clima 

(KIRWAN et al., 2007; STURLUDÓTTIR et al., 2013). 

As leguminosas são espécies que estão principalmente associadas à fixação 

de N atmosférico no solo, enquanto as gramíneas tendem a ser mais eficientes na 

utilização desse N disponível no solo. Quando estas espécies são cultivadas em 

conjunto, tendem a apresentar maior utilização total do N derivado da atmosfera, pois 

a gramínea consegue recuperar a maior parte do N perdido para o solo pela 

leguminosa – esta perda se deve à decomposição do tecido vegetal, morte ou 

excreção do animal – (HØGH-JENSEN e SCHJØRRING, 1997; CARLSSON e HUSS-

DANELL, 2003; NYFELER et al., 2011). 

No ambiente pastoril, a mistura de gramíneas e leguminosas forrageiras pode 

trazer um aumento no desempenho animal (GAMA et al., 2014). Foi demonstrado que 

os animais apresentam maior ingestão e melhor desempenho quando pastam em 

monoculturas de leguminosas ou em um mix de gramíneas/leguminosas, em 

comparação com monoculturas de gramíneas (THOMSON, 1979, 1984; NEWTON et 

al., 1984). No estudo de Lesama (1997) concluiu-se que o uso de uma mistura de 

gramínea e leguminosa de inverno representa uma alternativa importante à produção 

animal neste período, pelos bons rendimentos e qualidade de forragem destas 

espécies, oferecendo altas produções por área durante o período crítico de produção. 

Também foram demonstrados valores superiores de crescimento e 

desempenho na lactação de ruminantes alimentados com dietas de leguminosas em 
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comparação com gramíneas (THOMSON, 1984). Esse aumento pode ser explicado, 

principalmente, pela maior ingestão de matéria seca nas dietas compostas por 

leguminosas (GIBB e TREACHER, 1983, 1984). 

Leguminosas normalmente apresentam elevados teores de lignina, porém 

baixa quantidade de parede celular, conferindo a essas melhor digestibilidade (VAN 

SOEST, 1994). De acordo com Penning et al. (1991b), quando o animal consome 

apenas gramíneas, a taxa de passagem é mais lenta, se comparado a uma 

alimentação mista com leguminosas.  

A taxa de consumo é uma função direta das limitações ao processo de 

mastigação da forragem pelo herbívoro, impostas pelo tecido da planta, e diferenças 

podem ser encontradas entre leguminosas e gramíneas quanto à necessidade de 

mastigação (SPALINGER et al., 1988). Ao comparar azevém e trevo branco, Ulyatt 

(1983) observou que o tamanho médio das partículas resultantes do processo de 

mastigação foi semelhante, porém a taxa de consumo da gramínea foi metade 

daquela observada para a leguminosa, indicando que a maior facilidade de quebra 

deste último resultou em uma maior taxa de consumo de forragem. 

Moura et al. (2022) ao trabalharem com ovinos da raça Santa Inês em um 

ambiente pastoril consorciado de gramíneas e leguminosas tropicais, relataram que 

este mix resultou em uma maior relação folha:colmo de capim-Andropógon, que 

proporcionou uma pastagem de melhor qualidade para os animais, em comparação 

ao tratamento em monocultivo de gramínea. No trabalho, o maior consumo de 

forragem foi observado em pastagens mistas, resultado da melhor estrutura da 

pastagem e à melhor relação folha:colmo da gramínea, cuja maior quantidade de 

tecido foliar favoreceu o pastejo pelo animal (CHAPMAN et al., 2014). 

Moura et al. (2022) também relataram que a massa total de forragem foi maior 

nas pastagens mistas, que apresentaram as maiores concentrações de proteína bruta 

e nutrientes digestíveis totais, menor concentração de fibra e maior digestibilidade in 

vitro de matéria seca. Em concordância com Gulwa et al. (2018), que também 

sugeriram que as forrageiras leguminosas podem aumentar a massa de forragem em 

pastagens mistas. 

Gong et al. (1996) observaram que a massa do bocado em áreas de 

leguminosas pode ser maior que em áreas de gramíneas, mesmo apresentando 

menor profundidade de bocado. Os autores afirmam que este resultado está 

relacionado à distribuição vertical da densidade da forragem, cuja maior densidade se 
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concentra próximo ao solo para as gramíneas, e maior densidade no topo do dossel 

para as leguminosas. 

Apesar dos diversos benefícios e proveitos que podem ser desfrutados, novas 

informações sobre essas misturas de gramíneas com leguminosas são fundamentais 

para auxiliar na manutenção dos sistemas de produção de ovinos (MOURA et al., 

2022) especialmente quando trata-se de misturas comerciais de sementes de plantas 

forrageiras utilizados como mix de cobertura de inverno, em áreas de integração 

lavoura-pecuária. 

 

3.1.1 MIX DE COBERTURA 
 

Existe uma gama de opções de plantas de cobertura que podem ser cultivadas 

nas diferentes épocas do ano, diante da diversidade de condições edafoclimáticas e 

de manejos adotados em todo o território brasileiro. Além disso, estas plantas podem 

ser cultivadas solteiras (uma única espécie) como em consórcios ou mix (duas ou mais 

espécies) (CARVALHO et al., 2022). 

Algumas espécies de plantas de cobertura, como as braquiárias e o milheto, 

possuem a capacidade de reciclar nutrientes essenciais para o crescimento das 

plantas que serão cultivadas subsequentemente e, no caso da maioria das 

leguminosas, ainda são fixadoras de nitrogênio (LAMAS, 2017). Seu uso em rotação 

de culturas é um dos princípios fundamentais para manter a sustentabilidade dos 

sistemas agrícolas, justamente por oferecer às próximas culturas condições 

favoráveis para se estabelecerem (PACHECO et al., 2017). Portanto, quando o 

produtor opta em cultivar as plantas de cobertura, estas entram em áreas destinadas 

aos pousios ou que antecedem às culturas comerciais (WOLSCHICK, 2016). 

A utilização de plantas de cobertura podem viabilizar o sistema de plantio 

direto, melhorar a fertilidade, o pH, e a porcentagem de matéria orgânica do solo. Sua 

adoção auxilia na redução da degradação do solo, no controle de erosão, e promove 

melhorias nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (COSTA et al., 

2013). Estes benefícios podem ser ainda maiores quando utilizadas em consórcio, ou 

mix de plantas de cobertura de diferentes espécies, especialmente quando 

combinadas espécies de características contrastantes (ZIECH et al., 2015). 

Além disso, o uso destas em mix consorciadas com grãos, pode favorecer a 

diversificação de culturas semeadas como segunda safra nos sistemas de produção, 
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e prover uma maior eficiência de produção e em biomassa de qualidade adicionada 

ao solo (PACHECO et al., 2017). Michelon et al. (2019) observaram maiores 

rendimentos de grãos da cultura do milho com a utilização da combinação aveia preta 

+ ervilhaca + nabo forrageiro, ao invés do cultivo solteiro destas culturas. E Fialho 

(2020) obteve maior rendimento de grãos de soja (3762,54 kg ha-1) sobre a palhada 

de mix de plantas de cobertura (milheto + crotalária-spectabilis + urochloa-ruziziensis). 

Entre outras vantagens, as plantas de cobertura também podem auxiliar no 

manejo de nematoides, que causam dano econômico às espécies cultivadas para 

produção de fibras e grãos, Crotalaria spectabilis e Crotalaria ochroleuca são exemplo 

destas (LAMAS, 2017). Além disso, ainda podem ter a capacidade de supressão de 

plantas daninhas, aumento da diversidade de polinizadores e de inimigos naturais, 

melhoria do equilíbrio dinâmico do sistema, mitigação de gases de efeito estufa e 

aumento da produtividade das culturas agrícolas (ANGHINONI et al., 2013; ARAÚJO 

et al., 2015). 

No que se refere à produção ovina na Região Sul, leguminosas temperadas 

como o trevo e o cornichão, além de conter altos valores nutricionais, têm sido citadas 

na literatura como plantas que podem auxiliar no controle parasitário, o que é de 

bastante interesse para a Região, visto o clima úmido que favorece às infecções 

parasitárias (PIAZZETTA, 2009). Utilizada em alguns países da Europa e na Nova 

Zelândia, a chicória (Cichorium intybus) também é outro exemplo de uso de planta 

forrageira alternativa que possui potencial anti-helmíntico em pequenos ruminantes 

(PENA-ESPINOZA, 2016).       

A eficiência dos mix depende da complementaridade das culturas implantadas 

no sistema, visto que existem diversos fatores que podem afetar o crescimento e a 

produtividade das culturas combinadas (SILVA et al., 2021). Dentre os principais 

fatores, destacam-se a cultivar ou espécie selecionada, a competição entre as 

espécies utilizadas e a taxa de semeadura (DHIMA et al., 2007). 

   

3.1.2 ERVILHA FORRAGEIRA 
 

A ervilha forrageira (Pisum sativum L.) é uma leguminosa de ciclo anual que 

pode ser cultivada de forma mista, como cobertura, ou com a finalidade de produção 

de grãos. Ela é bastante adaptável ao ambiente e tem alto potencial de fixação do 

nitrogênio livre através dos nódulos nas raízes, favorecendo as plantas na estação 
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seguinte. Possui teores elevados de proteína, amido, açúcar, vitaminas, fibra e sais 

minerais, sendo utilizada para corte, adubo verde, pastagem e silagem para 

ruminantes (DEMETRIO, 2022), ou até colhida e vendida para consumo humano 

(WESTBROOK, 2016). 

Além disso, a ervilha forrageira apresenta melhoria nas condições físicas do 

solo, fornecimento de uma melhor estrutura, aumento da fertilidade, redução da 

necessidade de fertilizantes sintéticos e melhoria na seleção de água e capacidade 

de aeração (KADIOGLU e TAN, 2018; YAVAS e UNAY, 2018).  

Ela possui baixa quantidade de fatores antinutricionais, além de conferir boa 

palatabilidade para os animais (LIPONI et al., 2006). Possui bom teor de proteína 

bruta, e juntamente com seu conteúdo de amido o tornam uma fonte econômica de 

alta qualidade, proteica e energética (JEZIERNY et al., 2010). 

De acordo com Vieira et al. (2003), a ervilha forrageira apresenta níveis de 

proteína bruta ao redor de 20%, com características agronômicas apropriadas à 

pequena propriedade familiar, visto suas características importantes para a 

conservação e fertilidade do solo, além de ser cultivada no inverno, período quando 

muitas áreas agrícolas permanecem sem uso no Sul do Brasil. Os autores apontam a 

ervilha como sendo uma alternativa bastante promissora, com estes fatores 

conjugados à ausência de fatores antinutricionais e um perfil bromatológico favorável. 

 
3.2 ESTRUTURA DO DOSSEL FORRAGEIRO 

 
A forma com que a forragem está disponível ao animal é conhecida como 

estrutura da pastagem, e esta é responsável, em última instância, pela quantidade de 

nutrientes ingeridos durante o pastejo (CARVALHO et al., 2001). Carvalho (2013) 

argumentou que devem ser consideradas as respostas comportamentais dos animais 

à estrutura do pasto, uma ideia de que, oferecer aos animais uma estrutura de pasto 

ideal deve promover maior ingestão por unidade de tempo de pastejo. 

A estrutura do pasto pode ser descrita sob os planos vertical e horizontal, e 

suas particularidades são minuciosas e fundamentais para a compreensão das 

relações entre as plantas forrageiras e os animais, visto que em condições de pastejo, 

o animal a reconhece e, dentro da variabilidade disponível, realiza suas escolhas a 

partir da desfolhação (MARRIOT e CARRÈRE, 1998). 

A distribuição horizontal de diferentes espécies forrageiras em uma pastagem 
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heterogênea necessita ser considerada como parte da estrutura do dossel forrageiro, 

pois esta influencia todo o processo de procura e seleção de forragem (MILNE, 1991) 

e, por consequência, o consumo de matéria seca. A estrutura horizontal é criada pelo 

próprio animal, que tem preferência e seleciona determinados locais da pastagem a 

outros (STUTH, 1991a). E assim forma um tipo de estrutura que se assemelha a um 

mosaico, e que se acentua ainda mais por efeitos relacionados à fertilidade e 

disponibilidade de água do solo (CARVALHO et al., 2001). 

Outro fator é a heterogeneidade da distribuição vertical dos componentes 

morfológicos na pastagem, que está implicada na dispersão das folhas no pasto, e 

que pode afetar a ingestão de forragem pelos animais pela maior dificuldade 

causada no processo de pastejo (GONÇALVES et al., 2009; MEZZALIRA et al., 2014). 

Além da estrutura do pasto, a heterogeneidade também influencia na seletividade do 

animal, visto que para consumir determinada fração forrageira, e rejeitar outra, o 

animal deve ser capaz de diferenciá-la e colhê-la (GONÇALVES et al., 2009). 

Carvalho et al. (2009a) argumentaram que a estrutura do pasto é tanto a 

causa como a consequência do processo de pastejo. Os autores afirmaram que o ato 

da desfolhação pelo animal provoca uma remoção diferencial de tecidos, alterando a 

competição vegetal e os padrões de crescimentos das plantas, e assim a estrutura do 

pasto passa a ser alterada. Ao mesmo tempo, é a estrutura das pastagens que vai 

determinar os padrões de desfolhação, e o consumo de forragem, determinando por 

conseguinte a condição corporal e a aptidão dos animais. Em condições heterogêneas 

de pastagem, estas relações de causa-consequência são mais evidentes, com 

estruturas contrastantes construídas a partir de diferentes intensidades de pastejo 

(CRUZ et al., 2010). 

A estrutura da pastagem pode ser alterada pelo pastejo à medida que o 

mesmo pode afetar a dinâmica da comunidade vegetal, levando à redução das 

espécies preferidas e consequentemente no consumo de forragem através da 

desfolha seletiva (PALHANO et al ., 2002). A partir disso o animal é confrontado por 

uma série de decisões de forrageamento, no que se refere à rejeição das espécies de 

menor aceitabilidade e quando este deve começar a consumi-las (O’ REAGAIN e 

SCHWARTZ, 1995), o que se sugere que aconteça quando forem utilizadas cerca de 

60% das espécies preferidas. 

Laca e Demment (1991) e Galli et al. (1996) reportaram que o conceito de 

massa de forragem não é suficiente para descrever a disponibilidade de vegetação 
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para o animal em pastejo, e assim sugeriram a caracterização da pastagem em estudo 

com relação aos aspectos estruturais de seu dossel. Isto pode ser realizado através 

da descrição dos consecutivos estratos da pastagem (GALLI et al., 1999) ou de 

horizontes sucessivos, com proporção a 50% da altura do pasto (CANGIANO et al., 

2002). 

Em concordância com os autores, Flores et al. (1993) e Hogson et al. (1994) 

sugeriram que a profundidade de lâminas foliares ou a relação material vivo/morto e 

relação folha/colmo (COLEMAN, 1992) são melhores parâmetros descritivos das 

condições do dossel ao invés da altura, por exemplo, quando se consideram os 

prováveis efeitos sobre a profundidade do bocado. 

Portanto, se torna imprescindível caracterizar, de forma detalhada, a estrutura 

do dossel, para que assim seja possível realizar melhores estudos e comparações a 

respeito dos seus efeitos sobre o comportamento ingestivo dos animais (SILVA, 2004). 

 

3.2.1 MANEJO DA PASTAGEM POR ALTURA 
 

Está bem estabelecido que, em ambientes pastoris, uma alta ingestão e o 

desempenho animal são determinados pela estrutura da pastagem, assim como a 

intensidade de desfolha (CARVALHO, 2013). Quando os animais estão submetidos a 

estruturas que limitam severamente a massa de bocado, sua capacidade de manter a 

taxa de ingestão é comprometida. Como consequência, a competição pelo tempo 

destinado ao pastejo, à ruminação e às atividades sociais e de manutenção fisiológica 

aumenta, resultando em uma redução na ingestão diária de forragem (HODGSON et 

al., 1997). 

Determinou-se recentemente que a taxa de ingestão não aumenta 

progressivamente com a altura do pasto, e que existem intervalos de alturas ideais 

que resultam em taxas máximas de ingestão (SCHONS et al., 2021). No trabalho de 

Mezzalira et al. (2014), ao utilizar Cynodon sp. e A. Strigosa, os autores concluíram 

que o resultado mais significativo em seu trabalho foi o declínio observado na massa 

do bocado e na taxa de ingestão dos animais, conforme aumentava-se a altura em 

pastos altos, demonstrando que, de fato, existem faixas de alturas ideias para cada 

espécie utilizada.  

Apesar da busca e tentativa de manter o pasto em uma altura ideal, sabe-se 

também que sua estrutura está em constante mudança, como resultado do 
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crescimento da planta e do ato de desfolha (MEZZALIRA et al., 2014). Normalmente 

há uma redução da taxa de ingestão com o aumento da intensidade de desfolhação, 

pela diminuição da massa do bocado em resposta à estrutura vertical do pasto 

(FONSECA et al., 2013).  

Diante disso, foi proposto um método de manejo de pastagens baseado no 

resposta comportamental à estrutura da pastagem, denominado “pastejo rotatínuo”, 

que utiliza a altura ideal da pastagem antes do pastejo e a intensidade de desfolha 

que permite aos animais minimizar o tempo de forrageamento e, assim, maximizar a 

taxa instantânea. Este conceito é baseado na premissa de que o animal é o principal 

agente que dita as regras, cujos objetivos de manejo se concentram em maximizar a 

ingestão de forragem por unidade de tempo de pastejo (CARVALHO, 2013). 

Quando bem adotado, este manejo é capaz de promover um maior 

desempenho animal e também maior produção de forragem, se comparado a sistemas 

tradicionais. Ao proporcionar maiores taxas de ingestão, com intensidades de pastejo 

mais brandas, este favorece o crescimento da pastagem, e assim, concilia a relação 

entre a eficiência da colheita pelo animal e a produção de forragem (SCHONS et al., 

2021). 

No trabalho de Da Silva et al. (2025), que considerou a altura da pastagem 

como um fator chave da taxa de ingestão, e o manejo da pastagem como o principal 

fator da estrutura do pastejo e sua aplicabilidade em condições variadas de pastagem; 

os autores concluíram que uma altura de pastagem de 18 cm favoreceu 

continuamente condições propícias a uma maior taxa de ingestão pelos animais, ao 

utilizar ovelhas Suffolk em pastagem anual de azevém. Os autores ressaltam que esta 

referência de altura da pastagem, no entanto, deve ser ajustada conforme o sistema 

de pastejo adotado (contínuo ou rotativo).  

Em sistema de pastejo contínuo, cujos animais pastejam de forma seletiva em 

um único piquete (BAUMONT et al., 2004), a altura média da pastagem deve ser 

inferior aos 18 cm para o azevém, uma vez que coexistem áreas previamente 

pastejadas e em regeneração. Lima et al. (2025) relataram que manter o azevém 

anual com uma altura de 15 cm em pastejo contínuo, permitiu os animais alternarem 

entre áreas de pastejo, o que promoveu em variados padrões de bocado e uma 

ingestão ajustada às condições de cada área de pastagem. Os autores concluíram 

que alturas de pastagem de 12 a 18 cm fornecem uma faixa viável que equilibra o 

desempenho animal e a sustentabilidade da pastagem. Enquanto no pastejo rotativo, 
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a altura ideal da pastagem deve ser atingida no momento da entrada do animal no 

piquete, visando uma remoção máxima de 40% da altura inicial estabelecida, para que 

seja possível manter uma alta taxa de ingestão de forragem (FONSECA et al., 2012). 

 

3.3 A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE PASTORIL SOBRE O DESEMPENHO 
E COMPORTAMENTO DE OVINOS 

 
No Brasil, a criação de ovinos ocorre principalmente no Bioma Campos e os 

padrões de consumo, assim como a seleção de alimentos e o desempenho animal, 

são influenciados pelas características da pastagem, do ambiente e do animal (CIRNE 

et al., 2014). 

O conhecimento a respeito da interface planta-animal torna-se um fator 

indispensável quando se trabalha com sistemas de produção de pastagens. Em 

ecossistemas pastoris, animais herbívoros desenvolvem ferramentas e mecanismos 

de pastejo que compõe o que é chamado de comportamento ingestivo (CARVALHO 

et al., 1999a). Com base na literatura existente, existem duas principais linhas de 

pesquisa sobre o comportamento ingestivo: uma explora a resposta do animal sob 

diferentes condições ambientais, com respostas fundamentadas nas condições 

extrínsecas aos animais (NEWMAN et al., 1994a; HIRATA et al., 2010). O segundo 

concentra o estudo nas respostas comportamentais relacionadas diretamente às 

diversas condições fisiológicas dos animais, determinando uma relação direta entre o 

comportamento e suas características intrínsecas (PROVENZA et al., 2007; 

CATANESE et al., 2016). 

De uma perspectiva extrínseca, o comportamento ingestivo pode ser definido 

como uma resposta, com demais fatores, ao tipo de pasto que é ofertado ao animal 

(TONTINI et al., 2021). Existem modelos conceituados que foram estruturados a partir 

de diversos estudos científicos que demonstram o efeito considerável que a estrutura 

da pastagem tem sobre as características do comportamento ingestivo dos 

herbívoros, e que é diretamente responsável pela quantidade de nutrientes ingeridos 

pelos animais em pastejo (BAUMONT et al., 2000; CHAPMAN e LEMAIRE 1993; 

CARVALHO et al., 2015). 

Além do tipo de forragem ofertada ao animal, os aspectos intrínsecos também 

são capazes de interferir no comportamento ingestivo. Por exemplo, diferentes 

aportes nutricionais são requeridos a partir das diferentes condições fisiológicas dos 
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animais. Em sistemas de pastejo tropicais, as ovelhas identificam a heterogeneidade 

das características físicas e nutricionais dos componentes da planta, para que estas 

possam atender às suas necessidades nutricionais (TONTINI et al., 2021). Este 

aspecto seletivo do animal em pastejo é uma estratégia para evitar deficiências 

nutricionais, e seu comportamento adaptativo permite que o mesmo identifique e 

interprete certas circunstâncias e, assim, modifique suas respostas comportamentais 

(GINANE et al., 2015). 

Em sistemas de produção com animais confinados, o desempenho de um 

animal está diretamente associado à concentração de nutrientes da dieta oferecida, 

enquanto no ecossistema pastoril são as variáveis associadas ao processo de pastejo 

em resposta à estrutura da vegetação que vão explicar e determinar os seus níveis de 

produção (BRISKE e HEITSCHMIDT, 1991). 

Nos ecossistemas de pastagem, o elevado desempenho animal depende de 

uma elevada ingestão diária de matéria seca (BOVAL e DIXON, 2012), como também 

da produção de um pasto de alta qualidade. Enquanto a severidade e o momento da 

desfolhação influenciam o crescimento do pasto (LEMAIRE et al., 2009) e o seu valor 

nutritivo (BENVENUTTI et al., 2016), a taxa de ingestão pelos animais em pastejo é 

influenciada pela estrutura do pasto (STOBBS, 1975; FONSECA et al., 2012; 

MEZZALIRA etal., 2014). 

O consumo de forragem é o principal fator que determina a produtividade 

destes animais e, através de seus efeitos na estrutura da pastagem, produção vegetal 

(UNGAR, 1996), este pode ser utilizado como critério nas tomadas de decisões de 

manejo tais como época do desmame, ajuste na carga animal, alimentação 

suplementar, etc (PALHANO et al ., 2002).  

Os animais também possuem preferências que se manifestam em função das 

restrições de acesso e oferta de forragem existente, os mesmos são dotados de uma 

capacidade inata de aprendizado baseada em um mecanismo hedônico, o que 

favorece o desenvolvimento de uma memória de referência, portanto o processo 

de pastejo adquire um caráter ainda mais complexo (BAILEY et al., 1996). 

Os animais realizam a desfolha da planta por estratos, com uma preferência 

lógica pelos estratos superiores onde se encontram, em geral, a forragem de melhor 

qualidade (CARVALHO et al., 2001). Algumas das características da planta, como o 

estágio de maturação e as diferenças na composição (especialmente entre folhas eu 

caules), refletem-se na maior energia necessária dos pequenos ruminantes para 
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colher caules em comparação às folhas (HENDRICKSEN & MINSON, 1980). 

Pastagens que apresentam altos teores de caules e material senescente são mais 

difíceis de pastejar, e assim limitam a massa do bocado (BARTHRAM, 1981; 

GLIENKE et al., 2016). 

A capacidade diária de ingestão de forragem depende do tempo de pastejo e 

da taxa de ingestão de forragem que ocorre durante este período. Sendo assim, a 

ingestão diária é um produto do número de bocados por unidade de tempo (taxa de 

bocados) e da quantidade de forragem ingerida por bocado (massa de bocado) 

(HODGSON, 1990). Todavia, as variações sazonais, como a temperatura do ar, 

umidade relativa do ar, chuvas, estágios produtivos e reprodutivos dos animais, e 

estágios vegetativos das plantas são fatores que interferem no consumo diário de 

forragem. Os animais realizam diferentes estratégias buscando aumentar a ingestão 

de nutrientes em condições de pastejo (NEWMAN et al., 1994b). Hodgson (1990) 

afirma que a diminuição da ingestão por bocado provoca um declínio na taxa de 

ingestão, a menos que haja um aumento compensatório na taxa de bocado. 

A altura do pasto, a massa de forragem por unidade de volume, a presença 

de barreiras à desfolhação (como bainhas e caules) e teor de matéria seca são 

algumas das características associadas à planta que estão relacionadas com a 

colheita pelo animal. De forma geral, uma maior altura do pasto está relacionada como 

uma maior massa de forragem, e um menor número de movimentos de apreensão 

está relacionado com um aumento da atividade mastigatória (PENNING et al., 1991b; 

PENNING et al., 1994). 

Uma maior compreensão acerca do comportamento de herbívoros em 

pastagens e suas motivações ao selecionar alimentos em diferentes ambientes 

pastoris, proporciona um aumento da precisão no manejo de pastagens (CARVALHO 

et al., 2009b). Os autores também enfatizam que o maior conhecimento sobre o 

pastejo, desde o bocado, em sua menor escala, às mudanças de estações 

alimentares, é uma ferramenta que possibilita o ajuste dos sistemas produtivos a 

ambientes pouco estudados e explorados na produção animal, como pastagens 

naturais ou heterogêneas, permitindo que o ecossistema pastoril se destaque como 

um “provedor de serviços ambientais e mantenedor da biodiversidade”. 

 

3.4 ATIVIDADES DIÁRIAS DURANTE O PERÍODO DE PASTEJO 
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As atividades diárias dos animais durante o pastejo incluem períodos 

alternados de pastejo, ruminação e ócio. A distribuição e a intensidade destas 

atividades são influenciadas por diversos fatores, tais como a disponibilidade e o valor 

nutritivo do pasto e seu manejo, assim como as condições climáticas predominantes 

da região (SILVA et al., 2008). 

Todas estas atividades são fundamentais à existência dos animais e nenhuma 

é supérflua, embora cada uma tenha diferentes amplitudes de flexibilidade. Sendo 

assim, se faz lógico pensar que, se o tempo é finito (na escala dia ou da vida do 

animal), e se todas as atividades são essenciais, isto se torna uma forma de 

competição entre as mesmas. Isto significa que, se há um aumento do tempo total de 

pastejo por uma razão qualquer (como em situações de baixa oferta de forragem), 

deverá haver uma diminuição proporcional no tempo disponível para uma ou mais 

atividades (CARVALHO et al., 2001). 

A eficiência do uso do tempo é fundamental para os herbívoros domésticos, 

que passam normalmente 1/3 do seu tempo em busca de alimento, e o uso eficiente 

deve corresponder a um balanço energético positivo como resultado das diferentes 

atividades realizadas (CARVALHO et al., 2001). Fatores relacionados à alimentação, 

aos animais, ao manejo da fazenda e ao meio ambiente podem afetar essas atividades 

diárias (DIAS-SILVA e ABDALLA FILHO, 2020). 

   

3.4.1 TEMPO GASTO EM PASTEJO 
 

É através do balanço energético, feito pelo próprio animal, que este irá regular 

o tempo destinado para o pastejo, o qual poderá reduzir sua duração quando 

considerar antieconômico prosseguir (ILLIUS e GORDON, 1999; ROOK, 2000). Este 

balanço resulta em diferentes tempos de pastejo para animais de diferentes fases 

fisiológicas e, por consequência, em diferentes demandas nutricionais. O tempo se 

torna uma variável importante conforme há competição entre os processos de procura 

por forragem, mastigação e ruminação, durante as vinte e quatro horas do dia 

(PALHANO et al ., 2002). 

LACA (1996) afirma que para os herbívoros, o alimento faz parte de um 

sistema contínuo, e o tempo de procura pela forragem não é totalmente determinado 

pelo esforço do animal em alcançar a forragem, em vez disso o grau de seletividade 

do animal em pastejo é um fator mais relevante, sendo determinado pela diferença 
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entre a composição de sua dieta e da forragem disponível no ambiente pastoril. 

Normalmente o tempo gasto em pastejo é de 8h/dia para os ruminantes. 

Podem ocorrer mudanças de atividade ruminal e outras atividades comportamentais 

em tempos de pastejo de mais de 12-13h/dia (DIAS-SILVA e ABDALLA FILHO, 2020). 

Os principais fatores que influenciam a ingestão de matéria seca em ruminantes estão 

relacionadas ao animal (sexo, raça, genótipo, peso corporal, idade, crescimento, 

gestação, estágio de lactação, última alimentação e condição corporal), alimentação 

(espécie vegetal, composição da dieta, composição química, níveis de degradação, 

digestibilidade, taxa de passagem, qualidade de conservação, teor de matéria seca, 

taxa de fermentação, qualidade, aceitabilidade e teor de gordura), manejo e ambiente 

(tempo de acesso à alimentação, frequência de pastejo, aditivos alimentares, agentes 

anabólicos, minerais, fotoperíodo, temperatura e umidade) (SILVA et al., 2016). 

O tempo gasto em pastejo também é influenciado pelo tamanho de grupo de 

animais, normalmente com redução do período de pastejo para grupos pequenos, 

com número inferior a três animais para ovinos (PENNING et al., 1993); e se tiver 

animais dominantes nas proximidades, situação esta em que ocorre uma redução na 

taxa de bocados (THOULESS, 1990) sugerindo a relevância do ambiente social no 

processo de pastejo (CARVALHO et al., 1999b). 

Em situações de restrição alimentar, o animal poderá aumentar sua taxa de 

alimentação para assim maximizar a ingestão durante os períodos de disponibilidade 

de alimentos. Porém, uma rápida ingestão de nutrientes pode promover mudanças na 

microbiota ruminal e na produção de ácidos. Este fato é evidente em animais 

alimentados com rações moídas ou dietas ricas em grãos, que reduzem o pH ruminal 

ou interrompem a ruminação (DIAS-SILVA e ABDALLA FILHO, 2020). 

 

3.4.2 TEMPO GASTO EM RUMINAÇÃO 
 

A ruminação tem a função principal de decompor as fibras para facilitar sua 

passagem do rúmen para o intestino delgado, sendo um componente fundamental do 

processo de digestão de animais ruminantes (SJAASTADET et al., 2003). 

Dias-Silva e Abdalla Filho (2020) afirmaram que o tempo gasto em ruminação 

pode ser definido pelos processos de regurgitação, reinsalivação, remastigação e 

reglutição da ingesta ruminal. A ruminação acontece de forma repetida, 

aproximadamente uma vez por minuto, e pode durar até 2 horas. Eles sugerem que o 
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tempo gasto seja em torno de 1/3 do dia (8 horas), e pode variar entre 4 e 9 horas, 

divididos em 15 a 20 períodos curtos ao longo do dia (FRASER. 1983; VAN SOEST 

1994).   

O tempo de alimentação e o tempo de ruminação representam o tempo total 

de mastigação. A fibra em detergente neutro é o componente da forragem que está 

mais fortemente relacionado ao tempo de ruminação, e para cada unidade de matéria 

seca consumida, o tempo total de mastigação está diretamente associado à qualidade 

da forragem. Pequenos ruminantes não são capazes de regurgitar partículas longas 

em quantidades significativas. (DIAS-SILVA e ABDALLA FILHO, 2020). 

As diferenças entre indivíduos na duração e divisão das atividades durante o 

período de pastejo podem ser condicionadas pelo apetite dos animais, demandas 

energéticas e sua anatomia (PINES e PHILLIPS, 2013). 

 

3.4.3 TAXA DE BOCADO 
 

O bocado do animal é limitado pelo volume de material apreendido na boca, 

que, por sua vez, é limitado pela área da arcada dentária do animal e a profundidade 

de bocado - profundidade que o animal insere sua boca no pasto  (GORDON e 

BENVENUTTI, 2006). 

A taxa de bocado pode ser influenciada por alguns fatores: processo de 

apreensão – taxa com que o animal seleciona os componentes desejáveis do pasto; 

facilidade de apreensão destes componentes (GORDON e LASCANO, 1993); 

potencial do animal em armazenar o volume do material apreendido na cavidade oral 

e sua posterior deglutição (SPALINGER e HOBBS, 1992). 

O consumo de forragem pelos ruminantes está associado ao seu 

comportamento. Quando existe uma baixa oferta de forragem, há uma diminuição do 

peso do bocado e um aumento na taxa de bocado, ou do tempo de pastejo (PENNING 

et al.,1994). Além disso, o consumo de forragem por bocado é bastante sensível às 

variações estruturais da planta, como a altura do pasto (SILVA et al., 2018). O 

consumo de matéria seca por bocado está relacionado com a massa foliar verde 

disponível, e esses valores são mais baixos quando a pastagem está em estágio 

reprodutivo em comparação quando ela se encontra no estágio vegetativo – a mesma 

pastagem, com mesma altura ou mesma massa de forragem total (PRACHE, 1996). 

No que se refere à facilidade de apreensão da forragem, estão inclusos 
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aspectos estruturais do pasto, como a fibrosidade das folhas, a acessibilidade e a 

densidade volumétrica da forragem, a disposição dos tecidos vegetais preferidos, a 

presença de barreiras à desfolhação – como bainhas e colmos – e o teor de matéria 

seca (SILVA, 2004). 

A composição química da dieta pode ter um impacto bastante expressivo 

sobre a ingestão (VILLALBA e PROVENZA, 1999), e de acordo com Birrell (1989), a 

taxa de bocados diminui à medida que a qualidade nutricional também diminui, mesmo 

em situações de alta disponibilidade de forragem. 

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado em uma área de estudo do grupo de Matologia 

da Universidade Federal do Paraná, localizado na Fazenda Experimental Canguiri, 

Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba– PR. O clima da região é do tipo Cfb, 

classificação de Köepen, que corresponde ao Clima Subtropical úmido (Mesotérmico), 

com precipitação média anual de 1400 mm, temperatura média mínima e máxima de 

17ºC e 18ºC, respectivamente (IAPAR, 2013). 

O projeto foi composto de 2 diferentes tratamentos em pastagens: 

T1:pastagem de aveia (composta pela espécie forrageira Avena sativa L. (Aveia 

branca)); T2:  pastagem consorciada de aveia(Aveia-branca),  com  leguminosa Pisum 

sativum ssp. Arvense (Ervilha Forrageira); alocados em 3 blocos (repetições). Os 

blocos foram dispostos no sentido vertical da área experimental, paralelamente às 

curvas de nível do terreno, de forma a agrupar parcelas com condições de declividade 

e posição topográfica semelhantes (Figura 1). Esse procedimento visou minimizar a 

influência do relevo sobre os resultados. 
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Figura 1. Croqui da área experimental. 

 

O período experimental foi de 24 de julho a 18 de setembro de 2024.. No 

primeiro dia foram alocadas as gaiolas de exclusão de pastejo e foi realizada a 

determinação das massas de forragem referentes ao dia  zero, com a entrada dos 

animais na área de pastejo, dois dias depois.  

As avaliações foram realizadas em três períodos distintos, com um intervalo 

de 21 dias entre cada, com exceção do último, com um número de dias reduzido (14 

dias), devido ao final do ciclo da aveia. Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 

até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09.  

 
4.1 A PASTAGEM E OS ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

A semeadura da aveia branca assim como do mix de cobertura com aveia 

branca e leguminosa (ervilha) ocorreu no começo do mês de junho. Foram semeados 

50 kg/ha do mix de cobertura, sendo composto de 10 kg/ha de aveia; 38,75 kg/ha de 

ervilha forrageira; 1,25 kg/ha de nabo forrageiro. Adicionalmente foi feita a 
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sobressemeadura na aveia com mais 90 kg/ha de aveia. Sendo assim, a proporção 

de sementes de cada espécie foi de 71% de aveia, 27,6% de ervilha forrageira e cerca 

de 1,3% de nabo. Embora a proposta inicial fosse a utilização de uma mistura de 

plantas de diferentes gêneros junto com a aveia, no caso leguminosas (ervilha) e 

cruciferas (nabo forrageiro), utilizadas comercialmente para melhoria de condições de 

solo, fixação de nitrogênio e controle de plantas daninhas, a proporção de nabo 

forrageiro na mistura era bastante pequena; isso limitou a avaliação e o nabo não foi 

considerado. 

Para finalidade desse experimento, utilizou-se 18 ovelhas testers vazias 

(nove/tratamento), das raças White Dorper e Texel, com idade entre 2 a 5 anos, logo 

após o desmame. O peso corporal médio inicial era de 63 kg e o escore de condição 

corporal (ECC) de 3,0. Os grupos foram montados a partir de seus pesos corporais, e 

posteriormente distribuídos em seis piquetes (três animais/ piquete), com número 

variável de reguladores. Os animais reguladores eram compostos por fêmeas de 1 

ano de idade, com peso aproximado de 50 kg, e foram utilizados em eventual ajuste 

de taxa de lotação. 

As áreas dos piquetes eram de aproximadamente 0,2ha, e o pastejo era 

realizado das 7:00h – 16:30h, quando as ovelhas eram recolhidas para baias coletivas, 

de 20m2, onde passavam a noite. Todas as baias continham bebedouro, assim como 

os piquetes de pastagem. Os animais não recebiam qualquer suplementação 

alimentar. 

 
4.2 VARIÁVEIS ANALISADAS 

 
4.2.1 COMPONENTE PLANTA 

 
Semanalmente era  feita a medição de altura da pastagem  e para tal foi 

utilizado um bastão medidor (sward stick), tomando 100 pontos amostrais por piquete, 

seguindo a metodologia de Barthram (1986). A medição era feita levando em 

consideração somente a altura da gramínea. O critério para o manejo da pastagem foi 

a manutenção de  altura média de 24 cm para a aveia, seguindo recomendação de 

Carvalho (2013). 

A cada 21 dias foram realizadas coletas de amostras do pasto para determinar 

a composição botânica e morfológica, com o objetivo de caracterizar o ambiente 

pastoril. Para tal, foram feitos cortes rentes ao solo, coletando material de 
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aproximadamente 50g de peso verde, selecionados em três pontos aleatoriamente 

dentro de cada piquete. As amostras foram separadas manualmente em: lâmina foliar 

de aveia, colmo de aveia, ervilha forrageira, material senescente e outras espécies. O 

nabo forrageiro, embora inicialmente apresentado como sendo parte do grupo de 

espécies consorciadas não foi considerado nessa avaliação, devido à dificuldade em 

separá-lo de espécies morfologicamente semelhantes em seu estágio inicial de 

desenvolvimento. 

Após serem devidamente separadas e classificadas, as amostras foram 

acondicionadas separadamente em sacos de papel e levadas à estufa com ventilação 

forçada à 55 ºC, até atingir peso constante. Após secas, foram pesadas em balança 

com precisão de 1g, obtendo-se as quantidades de massa seca de cada porção e 

suas porcentagens na composição botânica e morfológica da pastagem. 

Para determinar a composição bromatológica da pastagem, foi coletada uma 

amostra por piquete, de aproximadamente 300 g de peso verde, através da simulação 

de pastejo, em concordância com Burms et al. (1989). Foram feitas duas coletas, uma 

no período inicial do experimento (Período 1) e outra no período final (Período 3). As 

amostras foram pesadas e secas em estufa com ventilação forçada à 55 ºC, até atingir 

peso constante para determinação do teor de matéria seca. Foram encaminhadas 

posteriormente ao Laboratório de Nutrição Animal da UFPR a fim de determinar 

os teores de proteína bruta (% PB), fibra em detergente neutro (% FDN), fibra em 

detergente ácido (% FDA), cálcio (% Ca) e fósforo (% P). 

Foi feita também a avaliação da taxa de acúmulo de forragem, em kg de MS 

ha-1 dia-1. Para isso, utilizou-se três gaiolas de exclusão de pastejo por piquete, 

alocadas em pontos representativos da condição média da vegetação. A cada 21 dias 

eram realizados cortes rentes ao solo de dentro e fora da gaiola, com o auxílio do aro 

de 0,1m2, e em seguida as gaiolas realocadas em novos pontos. As amostras foram 

secas em estufa de ventilação forçada de aproximadamente 55 ºC e pesadas em 

balança com precisão de 1g para determinar o teor de matéria seca. A taxa de 

acúmulo foi obtida pela diferença entre a massa seca da amostra colhida dentro da 

gaiola na data de amostragem e a massa seca da amostra colhida fora da gaiola na 

data de amostragem anterior, dividida pelo intervalo de dias entre as avaliações (21 

dias). 
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Foi determinada a produção de forragem acumulada (PFA), levando em 

consideração a produção de forragem (kg MS ha-1) de determinado período somado 

à produção de forragem do período anterior. 

 

 

 

A oferta de forragem (OF) foi calculada através da equação proposta por 

Sollenberger (2005), que não leva em conta o número de dias em pastejo, somente a 

massa média de forragem (expressa em kg MS ha-1) pela taxa de lotação (expressa 

em kg PV ha-1).  

 

 

 

4.2.2 DESEMPENHO ANIMAL 
 

 Os animais foram pesados semanalmente, após jejum prévio de 12 horas, 

para o monitoramento de desempenho, por meio da mensuração individual do ganho 

de peso médio diário (GMD) das ovelhas e do ganho de peso por área (GP/ha) -  O 

GMD foi calculado a partir da diferença entre o peso final e o peso inicial dividido pelo 

intervalo de dias entre as pesagens (7 dias), e o GP/ha foi calculado a partir da 

multiplicação do número de animais por hectare pelo GMD. Além da pesagem também 

foi avaliado o escore de condição corporal e o grau de Famacha dos animais. 

 

 

 

 

O escore de condição corporal foi avaliado pelo método de Jefferies (1961), 

uma avaliação subjetiva feita para determinar a quantidade de energia metabolizável 
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armazenada em gordura e músculo. O sistema envolve a palpação da coluna vertebral 

e dos processos lombares, sentindo a proeminência dos ossos. As ovelhas são 

pontuadas em uma escala de 0 a 5, onde 0 indica que o animal se encontra à beira 

da morte, e 5 indica que o animal está muito gordo.   

A avaliação clínica do grau de Famacha é feita a partir da comparação da 

tonalidade da conjuntiva, de vermelho-rosado até o branco pálido, representada com 

os números de 1 a 5 e comparados com o cartão-guia Famacha® (MOLENTO et al., 

2004). 

A taxa de lotação era ajustada pela técnica “put and take” segundo Mott e 

Lucas (1952) com base na altura de forragem, utilizando como critério a manutenção 

de  altura média de 24 cm, seguindo recomendação de Carvalho (2013). Assim, a 

lotação era aumentada ou reduzida conforme a altura média se afastava dessa faixa 

ideal, objetivando manter o dossel forrageiro dentro dos parâmetros desejados ao 

longo do período experimental. 

   

4.2.3 COMPORTAMENTO INGESTIVO 

Ao longo do experimento foram feitas 2 avaliações de comportamento 

ingestivo dos animais, uma no dia 15/08/2024 e a outra no dia 06/09/2024, que 

correspondem aos períodos 1 e 3, respectivamente. As temperaturas médias foram 

de 16 e 13ºC, com umidades relativas de 59 e 95% para cada uma das avaliações, 

respectivamente (dados fornecidos pelo SIMEPAR, 2025). Cada avaliação aconteceu 

durante todo o período de pastejo diário, iniciando às 7:00h e finalizando às 16:30h. 

Cada grupo de animais teve um avaliador responsável por 2 animais, e todos os  

grupos foram avaliados no mesmo dia. O método utilizado foi de Jamieson e Hodgson 

(1979), que consiste em anotar a cada 10 minutos a atividade realizada pelas ovelhas 

naquele momento (pastejo, ruminação e outras atividades). A variável outras 

atividades foi estimada pela soma do tempo gasto em ócio, consumo de água e 

interação social. 

 

Também foi estimada a taxa de bocado (TB) por avaliação visual, 

contabilizando o número de bocados realizados por minuto, usando um período de 40 

minutos de manhã e 40 minutos de tarde. Para essa avaliação foi observado o corte 
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do pasto pelo animal posicionado em pé durante cada mordida, que era distintamente 

audível e as mordidas caracterizadas por um curto e brusco movimento da cabeça 

pelo animal (JAMIESON e HODGSON, 1979). 

 

 

4.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), seguindo o 

modelo estatístico Yij=μ+τi+βj+εij  – onde Yij representa o observado, μ a média geral, τi o 

efeito do i-ésimo tratamento, βj o efeito do j-ésimo bloco, e εij o termo de erro aleatório. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

dos diferentes tratamentos comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de significância. 

Para a variável escore de condição corporal (ECC), os dados foram analisados pelo 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Para as análises dos dados foi utilizado o 

software R versão 4.4.1. 

5. RESULTADOS 
 

5.1 COMPONENTE PLANTA 
 
5.1.1 MASSA DE FORRAGEM E VARIÁVEIS ESTRUTURAIS 

 
 

A massa de forragem disponível aos animais (Tabela 1) não diferiu entre os 

tratamentos (p > 0,05), e foi menor no início do que no fim do período experimental (p 

≤ 0,05). Apesar disso, a composição do dossel forrageiro no início teve maior 

porcentagem de folhas de aveia e menor porcentagem de  material senescente (p ≤ 

0,05), tendo provavelmente favorecido a ingestão de forragem pelos animais.  

 
Tabela 1. Valores médios para massa de forragem (MF (kg MS ha-1)) e das variáveis 

estruturais das pastagens nos tratamentos aveia exclusiva e consórcio com 

leguminosa: altura (cm) e proporções médias de folha de aveia, colmo de aveia e 

material senescente (% de matéria seca (MS)), entre os meses de Julho de 2024 e 
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Setembro de 2024. 

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 

MF 1506±180 1687±268  856b±96 1831a±80 2103a±258  0,361 0,000 0,305 
Altura 24±1,5 23±0,7  26a±1,1 22b±1,5 21b±0,8  0,422 0,012 0,498 
Folha 32a±6,5 21b±3,7  43a±5,5 27b±2,7 9c±2,1  0,005 0,000 0,123 
Colmo 38±4,6 27±2,7  29±2,3 42±5,8 26±4,2  *** *** *** 
Senesc 16a±5,1 12b±3,5   2c±0,9 10b±1,8 30a±2,5   0,050 0,000 0,075 

*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância. 
***Interação significativa para a variável colmo. 
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 

 
A altura também não diferiu (p > 0,05) entre os tratamentos, tendo sido 

mantida dentro da altura média para o manejo das pastagens, conforme proposto. Nos 

sistemas pastoris com aveia exclusiva e do consórcio com a leguminosa, os valores 

foram, respectivamente, de 24 e 23 cm. Houve  redução significativa (p ≤ 0,05) ao 

longo dos períodos, indicando queda progressiva na estrutura vertical da pastagem. 

No início do período experimental a altura era de 26 cm, reduzindo para 21 cm no final 

do experimento, mas ainda assim mantendo-se dentro do proposto para a aveia, entre 

18 a 30 cm. 

Em ambos os tratamentos, a proporção de colmos foi superior à proporção de 

folhas, representando assim uma pastagem mais densa e menos palatável. 

Inicialmente a pastagem possuía aproximadamente 43% de lâminas foliares e com o 

passar do tempo a quantidade de folhas reduziu drasticamente (p ≤ 0,05), quase não 

sendo mais encontrada na pastagem ao final do experimento. O período final de 

avaliação, correspondente ao mês de setembro, é representado pelo fim do ciclo 

produtivo da aveia, o que explica a elevada quantidade de material morto e colmo (30 

e 26%, respectivamente), e a proporção de folhas bastante baixa (9%), apesar da 

massa de forragem disponível ser maior neste período final (2103 kg MS ha-1).  

A proporção de colmos apresentou interação significativa (p ≤ 0,05) entre os 

fatores tratamento e período, indicando variação ao longo do tempo entre as 

pastagens de aveia exclusiva e da pastagem consorciada (Figura 2A). 
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Figura 2. Proporção de colmos (A) e relação folha:colmo 
(B) nos tratamentos aveia exclusiva e consórcio com 
leguminosa entre os meses de Julho a Setembro de 2024. 
Período 1: 24/07 até 14/08; Período 2: 14/08 até 04/09; 
Período 3: 04/09 até 18/09. Letras minúsculas se referem 
aos tratamentos e letras maiúsculas aos períodos. 

 

Pode-se observar que nos dois primeiros períodos a pastagem de aveia 

exclusiva  apresentou um aumento acentuado (p ≤ 0,05)  na proporção de colmos, 

passando de 28% no período 1 para 54% no período 2, enquanto na pastagem 

consorciada com leguminosa esta proporção se manteve estável (p > 0,05), de 31% 

e 30%, respectivamente. 

O maior acúmulo de colmo foi observado na aveia exclusiva (54%) se 
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comparado ao sistema de pastagem consorciada com leguminosa (30%), e no 

tratamento de aveia exclusiva houve um declínio (p ≤ 0,05) no período final, com uma 

proporção de 32%, enquanto na pastagem consorciada esta não diferiu (p > 0,05), 

com uma proporção de 20%.  

A relação folha:colmo também apresentou interação significativa (p ≤ 0,05) 

entre os fatores tratamento e período (Figura 2B). Uma maior relação folha:colmo foi 

observada no período inicial para os dois tratamentos, superior na aveia exclusiva se 

comparado à pastagem consorciada com leguminosa, com valores aproximados de 

1,88 e 1,15 respectivamente (p ≤ 0,05). De maneira geral, houve queda progressiva 

da relação folha:colmo para os dois tratamentos ao longo do tempo. 

 
5.1.2 COMPOSIÇÃO BOTÂNICA DA PASTAGEM 
 

Como o esperado, a proporção de aveia foi superior (p ≤ 0,05) no tratamento 

com a gramínea exclusiva (69%) (Tabela 2), pois em monocultivo esta não competiu 

com a leguminosa, e sua redução no último período (p ≤ 0,05), de 69% para 35%, é 

reflexo da queda estrutural com o avanço do ciclo.  

 

Tabela 2. Composição botânica da pastagem (%) das espécies Aveia, Ervilha e Outras 

espécies nos tratamentos aveia exclusiva e pastagem consorciada com leguminosa 

ao longo do período avaliado entre os meses de Julho e Setembro de 2024. 

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 

Aveia 69a±7,9 48b±5,7 
 72a±5,4 69a±8,2 35b±5,8 

 0,002 0,004 0,286 
Ervilha  - 10±2,3  8a±4,1 2b±1,6 4b±2,1 

 - 0,050 0,075 
Outras 15b±5,3  30a±4,6 

 18±4,9 18±8,0 30±6,7  0,038 0,252 0,169 
*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância.  
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 

 

A proporção de ervilha nas pastagens consorciadas diferiu (p ≤ 0,05) somente 

entre os períodos, com uma redução do início (8%) para o final (2 e 4%, 

respectivamente)  enquanto a proporção de outras espécies foi superior no sistema 

em consórcio (30%) em comparação ao sistema de aveia exclusiva (15%), diferindo 

entre estes (p ≤ 0,05). As “outras espécies” compunham, predominantemente, nabiça, 

losna e picão branco, e em menores quantidades, picão preto, poaia, capim colchão 

e mentrasto. 
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Além da baixa presença de ervilha, a proporção de outras espécies foi alta na 

pastagem da aveia consorciada com leguminosa, e elevada no período final, como 

pode ser observado na Figura 3.  

 

 
 
Figura 3. Composição botânica da pastagem (%) nos 
tratamentos aveia branca exclusiva e consórcio com 
leguminosa ao longo dos meses de Julho e Setembro de 
2024. Período 1: 24/07 até 14/08; Período 2: 14/08 até 
04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 

 

5.1.3 COMPOSIÇÃO QUÍMICA E BROMATOLÓGICA DA PASTAGEM 
 

Como consequência da maior quantidade de folhas de aveia e menor 

quantidade colmos e material senescente, observou-se maior quantidade de proteína 

e menores quantidades de fibra (FDN, FDA) no pasto no início do período 

experimental do que no final (p ≤ 0,05) (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Composição química e bromatológica da pastagem nos tratamentos de 

aveia exlusiva e consórcio com leguminosa, avaliados no período inicial e final, entre 

os meses de Julho e Setembro de 2024. Porcentagens de proteína bruta (PB); fibra 

em detergente neutro (FDN); fibra em detergente ácido (FDA); cálcio (Ca) e fósforo (P). 

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 

16 12
2 10

30

69

48 72
69 35
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15
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  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 
PB 22,2±2,1 21,2±1,8  25,9a±0,7 - 17,4b±0,4 

 0,219 0,000 0,281 
FDN 45,4a±1,9 41,4b±2,3 

 39,0b±1,2 - 47,9a±1,0 
 0,01 0,000 0,573 

FDA 23,2±0,9 23,5±1,3  21,1b±0,3 - 25,6a±0,6 
 0,689 0,000 0,151 

Ca 0,5b±0,1 0,8a±0,1 
 0,6±0,1 - 0,7±0,1  0,018 0,340 0,792 

P 0,3±0,1 0,3±0,1   0,4a±0,1 - 0,3b±0,1   0,594 0,004 0,497 
*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância.  
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 

 

O teor de proteína bruta (PB) foi maior no início do período experimental 

(25,9%) se comparado ao final (17,4%) (p ≤ 0,05), independente do tratamento, 

indicando assim uma redução no valor nutritivo da forragem com o avanço do ciclo 

das plantas.  

Quanto à fibra em detergente neutro (FDN), esta diferiu significativamente 

entre os tratamentos (p ≤ 0,05), cujo tratamento de aveia exclusiva apresentou valor 

superior (45,4%) em comparação ao tratamento da pastagem consorciada com 

leguminosa (41,4%). Além disso, os teores de FDN se elevaram de 39,0% no início 

para 47,9% no final do experimento (p ≤ 0,05). O FDA não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos (p > 0,05), embora também tenha diferido entre os 

períodos de avaliação (p ≤ 0,05). 

Para o cálcio, tiveram diferenças significativas entre os tratamentos (p ≤ 0,05), 

com valor superior no tratamento da pastagem consorciada (0,8%) se comparado ao 

tratamento da aveia exclusiva (0,5%). Enquanto o teor de fósforo foi afetado somente 

pelo período de avaliação (p ≤ 0,05), com uma redução do início (0,4%) para o final 

(0,3%). 

 

5.1.4 PRODUÇÃO DE FORRAGEM 
 

Não foram observadas diferenças (p > 0,05) entre os tratamentos de aveia 

exclusiva e da pastagem consorciada com leguminosa para nenhuma das variáveis 

referentes à produção de forragem (Tabela 4), entretanto o período de avaliação 

influenciou a produção de forragem acumulada e a oferta de forragem (p ≤ 0,05).  

 

 
Tabela 4. Valores médios para taxa de acúmulo de forragem (TAF), oferta de forragem 

(OF) e produção de forragem acumulada (PFA), entre os meses de Julho e Setembro 
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de 2024 para os tratamentos de aveia exclusiva e consórcio com leguminosa.  

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   0 1 2 3   T P T*P 

TAF 75±12,4 79±8,3  - 88±12,0 83±10,9 60±13,8  0,735 0,200 0,449 

PFA 3181±579 3234±536 
 

856c±68 2713b±242 4386a±386 4875a±406 
 

0,858 0,000 0,979 

OF 1,47±0,24 1,98±0,41   - 0,61b±0,04 1,97a±0,17 2,62a±0,38   0,081 0,000 0,349 

Unidades: TAF (kg MS ha-1 dia-1), AF (cm), OF (kg MS/kg PV), PF (kg MS ha-1); 
*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância. 
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 
 

 
Os valores médios da taxa de acúmulo de forragem foram de 75 e 79 kg MS 

ha-1 dia-1 para os tratamentos de aveia exclusiva e da pastagem consorciada com 

leguminosa, respectivamente (p > 0,05). Entre os períodos, a taxa de acúmulo esteve 

entre 60 a 88 kg MS ha-1 dia-1, com valores mais altos nos períodos 1 e 2, embora 

também não tenha apresentado diferença (p > 0,05). 

A produção de forragem acumulada foi semelhante (p > 0,05) entre os 

tratamentos, com valores médios de 3181 kg MS ha-1 para o tratamento da aveia 

exclusiva e 3234 kg MS ha-1 para a pastagem consorciada com leguminosa. 

Observou-se um efeito significativo na produção de forragem somente entres os 

períodos de avaliação (p ≤ 0,05). O período 0 corresponde à fase inicial da formação 

do pasto (pré-início do pastejo), com menor acúmulo de biomassa disponível (856 kg 

MS ha-1), e a partir do período 1 a produção de forragem aumentou expressivamente, 

atingindo um valor médio de 2713 kg MS ha-1. Houve uma estabilização entre os 

períodos 2 e 3, o que sugere que a pastagem tenha atingido um patamar de 

crescimento máximo próximo ao final do ciclo. A produção de forragem acumulada ao 

final do período experimental atingiu um valor médio de 4875 kg MS ha-1. 

A oferta de forragem não diferiu (p > 0,05) entre os tratamentos, com valor 

médio de 1,47 e 1,98 kg MS/kg PV para aveia exclusiva e pastagem consorciada com 

leguminosa, respectivamente. Esta teve  aumento progressivo com o avanço do tempo 

(p ≤ 0,05), cuja maior oferta foi observada no período final de avaliação, de 2,62 kg 

MS/kg PV.  

 

5.2 COMPONENTE ANIMAL 
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A resposta dos animais aos diferentes tratamentos se mostrou semelhante, 

com bom escore de condição corporal e ganhos de peso excelentes, como podem ser 

observados na Tabela 5.  

 
Tabela 5. Valores médios de escore de condição corporal (ECC), taxa de lotação (TL), 

ganho de peso médio diário (GMD) e ganho de peso por área (GP/ha), nos 

tratamentos de aveia exclusiva e consórcio com leguminosa, entre os meses de Julho 

e Setembro de 2024. 

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 

ECC  3±0,11 3±0,07  3±0,10 3±0,16 3±0,08  0,751 0,900 0,900 
TL  1139±111 998±110  1400a±78 987b±138 819b±37 

 0,182 0,002 0,362 
GMD  0,17±0,04 0,12±0,03  0,02b±0,02 0,22a±0,03 0,20a±0,05 

 0,371 0,019 0,936 
GP/ha  3,40±0,80 2,22±0,46   2,66±0,87 3,47±0,99 2,29±0,61   0,285 0,654 0,940 

Unidades: ECC (un), TL (kg PV ha-1), GMD (kg PV dia-1), GP/ha (kg PV dia-1 ha-1).  
*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância. 
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 
 
 

O escore de condição corporal não diferiu entre os tratamentos (p > 0,05) e 

se manteve estável ao longo do período experimental (ECC = 3).  

Os valores médios da taxa de lotação foram de 1139 e 998 kg PV ha-1 para 

os tratamentos de aveia exclusiva e pastagem consorciada com leguminosa (p > 

0,05), respectivamente, com uma redução progressiva ao longo do tempo (p ≤ 0,05). 

Houve um declínio de 1400 para 987 kg PV ha-1, entre o período 1 e 2, e se manteve 

semelhante no período 3, com uma lotação de 819 kg PV ha-1.  

O ganho de peso médio diário foi semelhante entre os tratamentos (p > 0,05), 

com valores de 0,12 a 0,17 kg PV dia-1 e diferiu significativamente (p ≤ 0,05) entre os 

períodos de avaliação, com desempenhos inferiores no primeiro e superior nos dois 

últimos (0,02, 0,22, e 0,20 kg PV dia-1), respectivamente. Não houve diferença 

significativa entre o sistema de aveia exclusiva e o sistema consorciado com a 

leguminosa, nem entre os períodos avaliados, para o ganho de peso por hectare (p > 

0,05). Os ganhos foram de 3,40 e 2,22 kg PV dia-1 ha-1 para os tratamentos de aveia 

exclusiva e pastagem consorciada com leguminosa, respectivamente, e 2,66, 3,47 e 

2,29 kg PV dia-1 ha-1 para os períodos 1, 2 e 3, respectivamente. 

 



47  

 

5.3 COMPORTAMENTO INGESTIVO 
 

Os resultados da Tabela 6 indicam que as ovelhas não diferiram quanto ao 

comportamento ingestivo entre os sistemas avaliados (p > 0,05). A única diferença 

observada dentro desta avaliação foi na influência do período sobre as horas gastas 

em atividade de pastejo (p ≤ 0,05). 

 

Tabela 6. Médias destinadas ao pastejo (horas), ruminação e outras atividades, e 

taxas de bocado (bocados por minuto) realizadas por ovelhas nos tratamentos de 

aveia exclusiva e consórcio com leguminosa, nos meses de Agosto e Setembro de 

2024.  

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 

Pastejo 7,33±0,12 6,76±0,16  6,68b±0,16 - 7,41a±0,10  0,410 0,050 0,290 
Rumin 1,01±0,08 1,19±0,16  0,92±0,08 - 1,29±0,13  0,730 0,850 0,200 
Outras 1,06±0,10 1,44±0,17  1,81±0,16 - 0,69±0,07  1,210 0,090 1,000 
Taxa de Bocado 24,5±2,99 25,2±2,97   19,9±2,28 - 29,8±2,84   0,870 0,120 0,670 

*Médias entre tratamentos e/ou períodos, seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância. 
Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 

 

Os animais passaram em média 7,33h pastejando na área com aveia 

exclusiva e 6,76h com pastagem consorciada com leguminosa, com um aumento de 

0,73h do período 1 para período 3. O tempo gasto em ruminação foi de 1,01 e 1,19h 

para os tratamentos de aveia exclusiva e pastagem consorciada com leguminosa, 

respectivamente. No período 1 os animais passaram, em média, 0,92h ruminando e 

1,29h no período 3. As outras atividades, que incluem ócio, consumo de água e 

interação social, são realizadas em menor escala, e no presente trabalho foram 

observados tempos de 1,06 e 1,44h para os tratamentos de aveia exclusiva e 

pastagem consorciada com leguminosa, respectivamente, e 1,81 e 0,69h para os 

períodos 1 e 3, respectivamente. 

As taxas de bocado também não diferiram entre os tratamentos (p > 0,05), os 

animais apresentaram, em média, 24,5 e 25,2 bocados/minuto para os tratamentos de 

aveia exclusiva e pastagem consorciada com leguminosa. E 19,9 e 29,8 

bocados/minuto para os períodos 1 e 3, respectivamente (p > 0,05). 

Houve predominância da atividade de pastejo em ambos os sistemas (75% 

do tempo), e o tempo gasto em ruminação  pelas ovelhas foi semelhante ao tempo 
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gasto em outras atividades (ócio + consumo de água + interação social), como pode-

se observar na Figura 4. 

 

   
Figura 4. Proporção média total (%) do tempo gasto 

pelas ovelhas nas atividades de pastejo, ruminação e 

outras (ócio + consumo de água + interação social), 

nos dois dias de avaliação entre os meses de Agosto e 

Setembro de 2024.    

 

Foi observada uma alta frequência de ocorrência de ócio nos animais, sem a 

ocorrência de ruminação associada, e assim, a variável “outras atividades” obteve 

uma proporção considerável (13%), levando em conta a proporção do tempo gasto 

em ruminação (12%). Na Tabela 7 pode-se observar como a atividade de ócio 

realizada pelas ovelhas elevou a proporção da variável “outras atividades”, e como foi 

reduzido o tempo gasto por elas em consumo de água e interação social. 

 

Tabela 7. Médias destinadas ao tempo gasto (horas) em ócio, consumo de água e 

interação social, realizadas por ovelhas nos tratamentos de aveia exclusiva e 

consórcio com leguminosa, nos meses de Agosto e Setembro de 2024.  

  Tratamento (T)   Período (P)   Valor de P 
  Aveia Consórcio   1 2 3   T P T*P 

Ócio 0,89±0,24 1,25±0,37  1,57±0,30 - 0,57±0,16  0,330 0,070 0,740 
Consumo água 0,01±0,01 0,01±0,01  0,03±0,02 - 0,00±0,00  1,000 0,390 1,000 
Interação social 0,15±0,05 0,18±0,07   0,21±0,04 - 0,13±0,08   0,840 0,550 1,000 

Pastejo:
75%

Ruminação: 
12%

Outras:
13%

Proporção média do tempo gasto nas 
atividades
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Período 1: 24/07 até 15/08; Período 2: 15/08 até 04/09; Período 3: 04/09 até 18/09. 
 

Nenhuma das atividades realizadas que compõem a variável “outras 

atividades” diferiu entre os tratamentos ou períodos avaliados (p > 0,05). 

Para a variável ócio, os animais no tratamento de consórcio apresentaram 

valores ligeiramente superiores (0,89h) em comparação ao tratamento de aveia 

exclusiva (1,25h), embora a diferença não ter sido significativa. Entre os períodos esta 

teve uma tendência de diminuição (P=0,07) de 1,57 para 0,57h. No tratamento da 

pastagem consorciada com leguminosa e no período 1 os animais gastaram mais 

tempo em ócio do que em ruminação. 

Como o esperado, o tempo gasto em consumo de água, assim como em 

interação social, praticamente não foi contabilizado, com valores médios 

extremamente baixos.    

 

6. DISCUSSÃO 
 

Os valores médios da massa de forragem nos tratamentos (1506 e 1687 kg 

MS ha-1, na aveia exclusiva e na pastagem consorciada, respectivamente) foram 

próximos aos valores de massa média de forragem recomendados por Roman et al. 

(2010) para sistemas de pastejo com ovinos, e próximos aos valores anteriormente 

recomendados na literatura para espécies anuais de inverno (SOARES, 1999; 

PASCOAL et al., 2000; ROSO & RESTLE, 2000; FRIZZO et al., 2003). De acordo com 

Gonçalves et al. (2009), a disponibilidade de forragem determina a probabilidade de 

desfolhação de cada componente da pastagem, uma vez que os animais passam a 

utilizar sua habilidade de seleção com o objetivo de aumentar a qualidade de sua 

dieta, quando lhes é permitido. 

A altura média da pastagem entre os sistemas de aveia exclusiva e da 

pastagem consorciada com leguminosa (24 e 23 cm, respectivamente) esteve dentro 

do recomendado para pastejo em aveia (CARVALHO, 2013) e conforme o proposto 

para este experimento. De acordo com Carvalho et al. (2005), o manejo do pasto com 

foco em oferecer uma forragem com estrutura adequada, especialmente em altura 

que favoreça a desfolha, possibilita um maior consumo pelos animais. 

A redução da altura observada ao longo do tempo pode ser explicada pelo 

processo repetitivo de pastejo, prejudicando a rebrota da gramínea, assim como seu 

crescimento e desenvolvimento, também considerando a carga animal presente e o 
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ciclo produtivo da aveia. Adicionalmente foi constatado uma situação de geada na 

região de Pinhais-PR, com uma temperatura mínima de 8,9ºC (dado fornecido pelo 

SIMEPAR, 2025) no dia 14/08/2024, que causou a queima de parte da pastagem e 

também afetou seu posterior desenvolvimento.     

De acordo com Rodrigues et al. (2008), em gramíneas de crescimento ereto, 

como a aveia, o alongamento do colmo aumenta a produção de biomassa, porém 

afeta a estrutura do pasto, comprometendo a eficiência de pastejo em decorrência do 

decréscimo na relação folha:colmo que, segundo Euclides et al. (2000), tem relação 

direta com o desempenho dos animais em pastejo. Tal fato não foi observado no 

presente estudo, que apesar de uma baixa relação folha:colmo nos dois períodos 

finais (Figura 2B), os animais desempenharam acima do esperado para a categoria 

de mantença. 

Pode-se observar que em ambos os sistemas a pastagem era representada 

por uma proporção maior de colmo se comparado à proporção de folhas. Esse 

resultado não é desejável, visto que o propósito é a maior proporção do volumoso na 

dieta do animal ser composta por folhas ao invés de colmo e material morto (DUTRA 

e CARVALHO, 2009). Com uma proporção de folhas bastante baixa, e uma 

quantidade de material morto bastante elevada no período final, sugere-se que os 

animais tenham passado a consumir os colmos mais expostos no caso da aveia 

exclusiva, o que explicaria seu declínio neste período, com uma maior proporção de 

colmos se comparado às folhas.  

Neste trabalho, a relação folha:colmo foi superior à relação crítica de 1,0, 

descrita por Pinto (1994), exclusivamente no período inicial, o que representa um 

declínio na qualidade da forragem ao longo do tempo, causado pelo aumento da MS 

de colmos em relação a MS de folhas. Segundo Gomide (2001), o alongamento do 

colmo resulta no estreitamento da relação folha/colmo, prejudicando o valor nutritivo 

da forragem. Em contrapartida, valores elevados de relação folha:colmo resultam em 

uma forragem com melhor digestibilidade e maior valor proteico (RODRIGUES et al., 

2008), como pode ser observado no presente trabalho, cujos teores de proteína foram 

bastante elevados (em torno de 22%) e acima do desejável para ovelhas em 

mantença. 

O aspecto mais marcante foi a baixa participação da ervilha, que não 

conseguiu se estabelecer dentro do sistema devido a competitividade com a gramínea 

(MOURA et al., 2002). De acordo com Dall´agnol et al. (2021), gramíneas forrageiras 
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são mais eficientes na utilização de água, de alguns nutrientes minerais e no processo 

de fotossíntese, resultando em uma taxa de crescimento e potencial de produção de 

forragem superior ao das leguminosa. E apesar de ser uma espécie de ciclo anual, 

McDonald (2003) afirma que o vigor das mudas da ervilha forrageira também pode ser 

baixo, especialmente se a semeadura acontecer no início do inverno, como ocorreu 

no presente trabalho. 

Sendo assim, apesar da ervilha forrageira ser capaz de colaborar com uma 

produção de forragem de maior qualidade, resultante de uma menor porção de fibra, 

maior conteúdo proteico, maior digestibilidade e consumo (MEIER et al., 2004), sua 

baixa proporção no sistema não resultou em diferenças dos valores obtidos de PB 

entre os dois tratamentos. Assim como o valor superior de FDN no tratamento de aveia 

exclusiva, que, embora tenha diferido, este foi obtido possivelmente devido às maiores 

proporções de colmo ao invés da contribuição da leguminosa no sistema.  

O aumento do FDN, por sua vez, é sinônimo de declínio na qualidade, que 

normalmente está relacionado com a deposição de tecidos estruturais lignificados, e 

os colmos sendo muitas vezes de qualidade inferior em comparação às folhas em 

forragens maduras (VAN SOEST, 1994). 

Foi observada diferença entre os tratamentos para os teores de cálcio, com 

valor superior no tratamento da pastagem consorciada com leguminosa, 0,8%, se 

comparado a 0,5% do tratamento de aveia exclusiva. Apesar da maior concentração 

deste mineral estar naturalmente presente na leguminosa (VAN SOEST, 1994), não 

se pode afirmar que esta foi a causa da diferença encontrada, mais uma vez pela sua 

baixa proporção. Para os teores de fósforo, estes só diferiram entre os períodos 

avaliados, com um declínio ao longo do tempo (0,4% para 0,3%), refletindo o aumento 

da maturidade das plantas. 

Com o declínio da aveia em seu estágio de senescência e a baixa cobertura 

pela ervilha, abriu-se espaço para o crescimento de espécies menos desejáveis, com 

uma grande quantidade destas constituindo a pastagem no final do período 

experimental. 

No sistema de consórcio com leguminosa, teve-se uma proporção bastante 

elevada de outras espécies (30%), e para a aveia exclusiva com uma proporção de 

apenas 15%. Este resultado é diferente do encontrado por Sturludottir et al. (2014) 

que, ao comparar onze diferentes misturas de gramíneas com leguminosas, 

constataram o aumento da resistência à entrada de plantas daninhas conforme 
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aumentava-se a diversidade da pastagem. Embora este não tenha sido avaliado sob 

um sistema de pastejo animal. 

Muitos autores relataram o aumento expressivo da produção de forragem a 

partir do consórcio de gramíneas com leguminosas (KIRWAN et al., 2007; CONNOLLY 

et al., 2009; NYFELER et al., 2009; NYFELER et al., 2011;FINN et al., 2013; 

STURLUDÓTTIR et al., 2013), porém, no presente trabalho a inclusão da leguminosa 

na pastagem consorciada não influenciou significativamente a quantidade total de 

forragem produzida ao longo do ciclo produtivo. Inicialmente esperava-se uma taxa de 

acúmulo maior no tratamento da pastagem consorciada, pela capacidade da 

leguminosa contribuir com o aumento da produção forrageira, pelo aporte de 

nitrogônio ao sistema (PEREIRA, 2002), porém, uma vez que a ervilha não tenha 

conseguido se estabelecer tão bem no sistema, esta suposição foi descartada.  

Abreu et al. (2004) também não obtiveram aumento na produção de matéria 

seca da aveia branca a partir do consórcio com leguminosas forrageiras, assim como 

Rocha et al. (2003), também não obtiveram diferença na taxa de acúmulo entre os 

tratamentos de pastagem exclusiva de gramíneas e pastagem consorciada de 

gramíneas com leguminosa forrageira. Além da produção de forragem, a oferta 

também se manteve semelhante entre os sistemas (Tabela 4) e só diferiu no primeiro 

período, o que ocorreu devido à maior taxa de lotação (1400 kg PV ha-1), e menor 

massa de forragem disponível aos animais (856 kg MS ha-1).  

A ausência de efeito das espécies forrageiras  para o escore de condição 

corporal, tanto entre os tratamentos como entre os períodos de avaliação, sugere que 

a oferta e qualidade da forragem foram suficientes para manter a condição dos 

animais estável e adequada (ECC = 3). O grau de Famacha avaliado nos animais 

(grau 1 e 2) também demonstraram que estes estavam sadios, e que a verminose não 

foi um problema neste experimento. Os bons valores de grau Famacha obtidos no 

trabalho foram alcançados devido ao alto teor de proteína, além da área utilizada estar 

descontaminada, sem contaminação por larvas infectantes, uma vez que é área 

proveniente de sistema de integração lavoura-pecuária. 

Como a altura média da pastagem – critério estabelecido para ajuste de carga 

no sistema – entre os dois tratamentos foi semelhante (24 e 23 cm), logo, a taxa de 

lotação também não apresentou diferença. Esta diferiu apenas ao longo do tempo, 

com um declínio nos períodos finais de avaliação, associado à menor estrutura vertical 

da pastagem. Conforme Hodgson (1990), a taxa de lotação também está diretamente 
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relacionada à capacidade de suporte da pastagem, que tende a apresentar uma 

redução com o avanço do pastejo, exigindo ajuste na densidade animal. 

Segundo Laidlawe & Teuber (2001), uma série de fatores acarretam em um 

consumo mais elevado das leguminosas em relação às gramíneas, como a maior taxa 

de quebra das partículas e digestão ruminal, maior quantidade de nitrogênio não 

amoniacal atingindo o intestino delgado, e  uma maior eficiência da utilização de 

energia. No presente trabalho, porém, isso não foi verificado, já que o GMD dos 

animais que permaneceram nas áreas com leguminosa foi semelhante (p > 0,05) ao 

daqueles mantidos em áreas com somente aveia (0,12 e 0,17 kg PV dia-1, 

respectivamente). Um menor valor de ganho de peso médio diário foi observado no 

primeiro período (0,02 kg PV dia-1), o que possivelmente pode estar relacionado à 

adaptação inicial dos animais no pasto, e ao longo do tempo, com  maior 

disponibilidade de biomassa, os animais apresentaram melhor desempenho (0,20 a 

0,22 kg PV dia-1). 

Em um estudo na Austrália, carneiros Merino de 6 meses de idade foram 

alocados em áreas cultivadas com ervilha forrageira (Pisum sativum L), e ganharam 

160g dia-1 durante as primeiras 6 semanas, sendo o maior ganho diário relatado para 

as onze espécies de leguminosas forrageiras estudadas (ALLDEN & GEYTENBEEK, 

1980). E Hepworth (1998) encontrou ganhos de 186g dia-1 para cordeiros, utilizando 

30 cordeiros ha-1, alimentados com ervilha forrageira. 

No estudo de Farinatti et al. (2006), ao trabalharem com ovelhas em lactação, 

estas tiveram GMD médio de 186g dia-1 sob pastejo em forrageira de inverno, 

enquanto Carvalho et al. (1999c) verificaram que as ovelhas praticamente mantiveram 

seus pesos durante a lactação em pastagens de inverno consorciadas com 

leguminosa, com um GMD de 15 g dia-1. 

Para as ovelhas adultas em mantença desse estudo, os ganhos variaram de 

120 a 170 g dia-1, entre os dois tratamentos. Isso indica um excelente resultado de 

desempenho para as ovelhas, nos dois tratamentos. Segundo o NRC (2007), as 

ovelhas em mantença não devem ter alteração de peso; considerando que estas 

entraram em avaliação logo após o desmame e que normalmente finalizam a lactação 

com redução de massa corporal devido ao estresse energético desse período, esse 

resultado pode ajudar a promover uma recuperação mais rápida do peso para o 

próximo ciclo reprodutivo das ovelhas, o que é vantajoso. 

O conceito de manejo rotatínuo adotado neste experimento - baseado no 
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comportamento animal, que visou oferecer a melhor condição de pasto e, assim, 

propiciar um maior consumo de forragem em menor tempo (CARVALHO, 2013) -   

favoreceu o consumo e, por consequência, o desempenho dos animais, com ganhos 

excelentes (Tabela 5), conforme discutido. - Não foram encontrados trabalhos que 

abordassem o  desempenho de ovelhas adultas em estágio de mantença sobre 

pastagens de inverno, especialmente em pastagens consorciadas de gramíneas com 

leguminosas forrageiras.  

A inclusão da leguminosa no consórcio não interferiu nos padrões de pastejo 

e ruminação dos animais (Tabela 6). Assim, o tempo gasto por elas em cada uma das 

atividades (seja pastejo, ruminação ou outras) não foi diferente entre os sistemas 

avaliados. Visto que a ervilha forrageira não conseguiu se estabelecer bem dentro do 

sistema, sua baixa proporção na pastagem, de somente 10% no sistema em 

consórcio; 8% e 4% para os períodos 1 e 3, respectivamente (Tabela 2), não 

conseguiu oferecer uma seletividade maior para os animais, que tiveram que tomar 

decisões de desfolha a partir da composição morfológica e não botânica.  

De acordo com Stuth (1991b), dentro da estação de alimentação o animal 

seleciona, dentre as diferentes espécies de plantas, aquelas que ele irá consumir e, 

além disso, quais partes da planta serão consumidas. Assim, o processo de seleção 

da dieta tem dois principais níveis que devem ser distinguidos: escolha espacial e 

escolha de espécies – em outras palavras, composição morfológica e composição 

botânica. 

A condição da pastagem ao longo do tempo resultou em um aumento nas 

horas de pastejo realizado pelos animais, que ajustaram seus padrões de consumo 

com o objetivo de obter uma dieta de melhor qualidade (DIAS-SILVA e ABDALLA 

FILHO, 2020). Segundo Bremm et al. (2005), o comportamento de pastejo é bastante 

influenciado pela disponibilidade de folhas na pastagem, visto que o animal deve 

procurar e selecionar material de melhor qualidade para atender suas exigências 

nutricionais. Assim como Trevisan et al. (2005), que afirmaram que o tempo de 

permanência dos ruminantes na busca e colheita do alimento é afetado pela 

quantidade de matéria seca e, principalmente, pela disponibilidade de folhas verdes 

acessíveis nos horizontes superficiais da pastagem. Isso explica o aumento 

observado nas horas de pastejo durante o período final do ciclo da espécie forrageira, 

visto a baixíssima disponibilidade de folhas que compunha a pastagem, com 

proporção de somente 9% (Tabela 1). 
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Em sistemas de pastejo contínuo, os animais passam mais tempo pastejando 

quando a estrutura do pasto limita a ingestão (PINTO et al., 2007; THUROW et al., 

2009). Os animais tendem a aumentar o tempo total de pastejo quando a altura de 

pasto diminui, reduzindo o número de refeições e aumentando a duração de cada 

refeição (MEZZALIRA et al., 2012), o que pode ser observado no presente trabalho, 

cujo período final do ciclo da pastagem apresentou menor altura média (Tabela 1), e 

um maior tempo gasto em atividade de pastejo pelos animais (Tabela 6). 

Chapman et al. (2007) relatam que quando os custos de busca por alimento 

são baixos, o animal tende a consumir uma maior proporção de alimento preferível. 

Isso acontece quando são oferecidas estruturas ideais de pasto, que maximizam a 

massa do bocado e assim reduzem o tempo de alimentação, e por consequência o 

tempo total diário de pastejo (CARVALHO, 2013). 

Wilson e Mertens (1995) afirmaram que a proporção de tecidos que dificultam 

a fermentação ruminal, como as fibras do floema e o esclerênquima, são menores em 

leguminosas do que em gramíneas, aumentando o tempo de permanência das 

gramíneas no rúmen. Apesar disso, o tempo de ruminação das ovelhas mantidas no 

monocultivo de aveia foi semelhante ao encontrado para aquelas que se alimentaram 

da pastagem consorciada (Tabela 6). 

As taxas de bocado contabilizadas na pastagem consorciada  também não 

foram diferentes ao encontrado na aveia, embora Prache e Peyraud (1997) terem 

apontado a disposição espacial dos tecidos vegetais preferidos e a fibrosidade das 

folhas como sendo os fatores determinantes do bocado. O que implicaria em menor 

taxa de bocados com a presença da leguminosa, pela maior massa de bocado nesse 

caso, o que não ocorreu 

A alta frequência de ocorrência de ócio nos animais, sem a ocorrência de 

ruminação associada não é um achado desejável, visto que o processo de ruminação 

é fundamental para que ocorra a redução do tamanho de partículas, e é muito 

importante para a degradação dos alimentos, rompendo os revestimentos dos tecidos 

vegetais e aumentando a área de superfície da forragem disponível para a microbiota 

ruminal, maximizando assim a digestão (DIAS-SILVA e ABDALLA FILHO, 2020). 

As ovelhas praticamente não ingeriram água durante as duas avaliações, 

assim como a interação entre elas foi baixa (Tabela 7). De acordo com Welch e Hooper 

(1993), o consumo de água é afetado tanto pela necessidade do animal quanto da 

natureza de sua dieta, e em forragens úmidas, como pastagens ricas em orvalho, 
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podem fornece maior parte ou toda a água necessária para um animal. Ovelhas 

excretam fezes mais secas em comparação com os bovinos, por exemplo, e assim 

sua necessidade de água e frequência do consumo são reduzidas. Os autores 

também apontam para a interação social desempenhar um papel no consumo de 

água, por exemplo, quando um rebanho de animais em pastejo vai beber água – muito 

provavelmente todos beberão, porém nem todos realmente precisam de água. 

 
7. CONCLUSÃO 

 
O consórcio com a leguminosa não apresentou diferenças quanto à 

produtividade e o comportamento das ovelhas em relação ao sistema exclusivo com 

aveia. A baixa proporção da leguminosa, desde a semeadura, foi o grande limitador 

daquilo que se esperava, dificultando a observação de diferenças significativas tanto 

nas características da pastagem quanto na resposta dos animais. A inclusão da 

leguminosa no sistema não alterou os padrões de consumo dos animais nem 

promoveu alteração no desempenho. As ovelhas em mantença recém desmamadas 

demonstraram tempos semelhantes de pastejo, ruminação e demais atividades entre 

os dois sistemas de pastejo;  os ganhos de peso não foram afetados pela presença 

da leguminosa, mas podem ser considerados bastante favoráveis para a fase 

fisiológica de mantença.  

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Embora a literatura cite os potenciais que a presença da leguminosa pode 

trazer para o sistema pastoril, os resultados obtidos no presente trabalho não 

indicaram benefícios mensuráveis. Isso pode ser justificado pela baixa propoção de 

ervilha forrageira desde a semeadura (27,6% do total de sementes) do mix de 

cobertura. 

Visto que os animais a pasto selecionam seu alimento de acordo com a 

diversidade de espécies apresentada, e partes diferentes de uma mesma espécie, 

para assim compor sua dieta, sugerem-se trabalhos com metodologias que avaliem o 

consumo real de cada espécie e porção forrageira. Neste trabalho não é possível 

afirmar se ao menos houve a ingestão da espécie de leguminosa,o que traz uma 

grande limitação para a interpretação dos efeitos do consórcio sobre o desempenho 
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animal e a produtividade do sistema. 

Estudos futuros poderiam utilizar técnicas que quantifiquem de forma precisa 

a seleção e o consumo individual de cada espécie, tais como a utilização do método 

de monitoramento contínuo de bocados, para caracterizar o consumo e o 

comportamento animal, registrando o número de passos ou de mudanças de estação 

alimentar, assim como contabilizar o número de espécies vegetais diferentes 

consumidas.  

Também sugere-se  a realização de estudos com diferentes combinações de 

consórcio, em diferentes localidades e tipos de clima, assim como em diferentes 

épocas do ano, para a obtenção de resultados mais  completos no que se refere ao 

estudo de leguminosas forrageiras.   
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